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RESUMO 
 
O novo coronavírus (SARS-CoV-2) possui um alto poder de transmissibilidade e 
contaminação e, por isso, se espalhou rapidamente pelo planeta. Devido à ausência de 
tratamento específico para o combate à Covid-19, muitos países ao redor do mundo adotaram 
medidas de isolamento social. Tais medidas mudaram as dinâmicas das cidades e provocaram 
diversos efeitos na biosfera. Para a execução deste trabalho, foi feita uma revisão da literatura 
e encontrados 26 artigos sobre o tema proposto no artigo. Com isso, verificaram-se efeitos 
negativos e positivos no ambiente durante esse período. A biosfera apresentou rápidas 
mudanças durante o isolamento social. 
 
Palavras-chave: Isolamento Social. Covid-19. Impactos na Biosfera. 
 
ABSTRACT 
 
The new coronavirus (SARS-CoV-2) has a high transmission and contamination power and 
has therefore spread rapidly across the planet. Due to the lack of specific treatment to combat 
Covid-19, many countries around the world have adopted measures of social isolation. Such 
measures have changed the dynamics of cities and have several effects on the biosphere. To 
carry out this work, a systematic literature review was carried out and 26 articles were found 
on the theme proposed in the article. As a result, there were negative and positive effects on 
the environment during this period. The biosphere experienced rapid changes during social 
isolation. 
 
Keywords: Social Isolation. Covid-19. Impacts on the Biosphere. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) foi notificado pela primeira vez em dezembro de 

2019, na cidade de Wuhan, na China, quando um grupo de pessoas começou a apresentar 

sintomas de uma pneumonia atípica (WHO, 2020a). A identificação dessa nova mutação do 

coronavírus ocorreu em 7 de janeiro de 2020 e ficou conhecida como síndrome respiratória 

aguda grave do coronavírus 2 (SARS-CoV-2) e, desde então, tornou- se o principal objeto de 

pesquisa científica mundial (LAI et al., 2020). O vírus provoca a doença chamada de Covid-

19, que causa desde sintomas leves de gripe a sérios problemas respiratórios (DHAMA et al., 

2020). 

A sua rápida disseminação e o alto poder de transmissão assolaram a cidade de 

Wuhan, sendo decretada em 23 de janeiro de 2020 a sua primeira quarentena, como medida 

preventiva. No entanto, o vírus já estava se espalhando pelos continentes e vários países 

começaram a apresentar os primeiros casos. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) decretou pandemia (WHO, 2020b). O vírus se espalhou pelo globo e no 

começo de junho mais de 188 países apresentavam casos de Covid-19, contabilizando mais de 

8 milhões de pessoas infectadas e cerca de 450.000 mil mortes (HOPKINS, 2020). 

O SARS-CoV-2 é o novo coronavírus (CoV) e o terceiro CoV altamente patogênico 

relatado desde o início do século XXI que afeta seres humanos (DROSTEN et al., 2003; 

ZAKI et al., 2012). A urbanização e o desmatamento são eventos que facilitam o 

derramamento de agentes etiológicos para seres humanos (DECARO; LORUSSO, 2020). 

O Coronavírus pertence à família Coronaviridae, subfamília Coronavirinae que se 

divide em quatro gêneros: Alfacoronavirus, Betacoronavirus, Gamacoronavirus e 

Deltacoronavirus, que podem infectar tanto homens quanto animais silvestres e domésticos 

(CUI; LI; SHI, 2019; SU et al., 2016). Os dois primeiros gêneros são os principais 

responsáveis pela ocorrência da infecção em mamíferos  (CUI; LI; SHI, 2019).  

O SARS-CoV-2, que pertence ao gênero Betacoronavirus, é um vírus de RNA de fita 

simples não segmentado, que apresenta cerca de 29 proteínas virais, dessas, possui quatro 

proteínas estruturais principais, proteína N, a proteína transmembrana (M), proteína do 

envelope (E) e as glicoproteínas S (CERAOLO; GIORGI, 2020; HASÖKSÜZ; KILIÇ; 

SARAÇ, 2020). O vírus consegue entrar na célula hospedeira a partir da interação das 

glicoproteínas S com o receptor desta célula, a grande variedade de mecanismos envolvidos 
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nessa internalização contribui para que essa família de vírus possa infectar diversas espécies 

(MILLET; WHITTAKER, 2015; UZUNIAN, 2020). 

A transmissão da Covid-19 ocorre principalmente através das gotículas contaminadas 

no ar, superfícies infectadas e o contado direto com o doente, cada infectado é capaz de 

transmitir para cerca de duas a três pessoas e os assintomáticos são fonte de infecção (CHAN 

et al., 2020; LOTFI; HAMBLIN; REZAEI, 2020; ROTHE et al., 2020; ZHAO et al.,2020). 

Além disso, o período médio de incubação é de 6,4 dias e ocorre um aumento no agravamento 

da doença em pacientes idosos (ASSIRI et al., 2013; BACKER; KLINKENBERG; 

WALLINGA, 2020). Nesta doença os sintomas incluem febre, tosse, falta de ar, fadiga, dor 

de cabeça e diarreia (HUANG et al., 2020; HUI et al., 2020). 

A hipótese mais aceita pela comunidade científica, para a origem do surto SARS-

CoV-2, é a do mercado de Wuhan, que funciona como uma feira a céu aberto com a venda 

dos mais variados tipos de animais, incluindo animais silvestres (MCCLOSKEY; 

HEYMANN, 2020). Estudos filogenéticos indicaram como origem animal, os morcegos, que 

são naturalmente os principais hospedeiros desse vírus e seu genoma apresentou 96% de 

similaridade com o SARS-Cov-2, mostrando uma ancestralidade em comum (GUO et al., 

2020; ZHOU et al., 2020).  

Na ausência de tratamento específico com antivirais ou vacinas, muitos países ao redor 

do mundo adotaram medidas de isolamento social para conter a transmissão do vírus e 

diminuir o número de casos. Tais medidas provocaram um grande impacto na dinâmica das 

cidades e nas vidas das pessoas, mas se mostrou uma boa medida para conter o avanço da 

covid-19 (AQUINO et al., 2020; IBARRA-VEGA, 2020; LAU et al., 2020; PITOUT; FINN, 

2020). No mais, esse isolamento provocou efeitos tanto negativos quanto positivos na biosfera 

(PAITAL, 2020; ZAMBRANO-MONSERRATE; RUANO; SANCHEZ-ALCALDE, 2020). 

A biosfera, que é o conjunto de todos os ecossistemas do planeta terra, incluindo a 

hidrosfera, atmosfera e a crosta terrestre, está passando por diversas transformações todos os 

anos devido a ações antropogênicas, como os desmatamentos, queimadas, emissão de gases 

poluentes e a poluição (CRUZ, 2010; ELLIS, 2011; INOUE, 1992). Durante esse período de 

confinamento, ocorreu uma diminuição na circulação veicular e fechamento de fábricas, 

assim, promoveu uma melhora desses efeitos no ambiente, como mostram algumas pesquisas 

(BRAGA et al., 2020; CHEN et al., 2020).  Dessa forma, o objetivo deste trabalho é fazer 

uma revisão dos principais impactos do isolamento social na biosfera durante a pandemia do 

covid-19. 
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2 METODOLOGIA 
 

Para a realização deste trabalho, foi feita uma revisão sistemática da literatura, 

utilizando os portais de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), ScienceDirect e a base de dados Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO). Foram pesquisados periódicos de 2019 e 2020, período do início do surto até o 

atual momento. Para encontrar os artigos relacionados ao tema, foram utilizados os termos: 

Isolamento social “and” biosfera, Covid-19 “and” biosfera, impacto “and” isolamento social, 

SARS-Cov-2 “and” impacto e isolamento social “and” meio ambiente. No final, foram 

encontrados 26 periódicos que estavam de acordo com o tema proposto neste artigo. Os 

artigos que relacionavam temperatura e umidade favoráveis para a transmissão do Covid-19 

não foram considerados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

A maior parte dos artigos encontrados, cerca de 58 % do total, abordam sobre uma 

melhora na qualidade do ar em diversas cidades durante o período de isolamento social e, os 

demais, são aspectos gerais que foram alterados durante o isolamento e uma melhora na 

qualidade e na visibilidade das águas (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1 – Representação gráfica dos temas encontrados na pesquisa bibliográfica. 

 
                                              
                                                Fonte: Autores, 2020. 
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3.1 Qualidade do ar 
 

Em muitos países, devido às ações de isolamento social, constatou-se uma melhora na 

qualidade do ar por causa da diminuição dos gases poluentes e do material particulado, como 

mostra a tabela 1. Nesses estudos, de forma geral, ocorreu uma diminuição de CO, CO2, 

NO2, SO2, MP2,5 e MP10, entretanto, em mais da metade dos trabalhos, mostrou um 

aumento considerável do 03 na atmosfera (COLLIVIGNARELLI et al., 2020; DANTAS et 

al., 2020; KERIMRAY et al., 2020; LI et al., 2020; NAKADA; URBAN, 2020; SHARMA et 

al., 2020; SICARD et al., 2020; TOBÍAS et al., 2020; WANG et al., 2020). 

 O SO2 é um gás liberado pela queima de carvão e do petróleo, o CO2 pelo consumo 

dos combustíveis fósseis e o NO2, material particulado (MP10) e o fino (MP2,5) são gerados 

em setores industriais e por automóveis (OTMANI et al., 2020; PAITAL, 2020), por isso, 

com o bloqueio, ocorreu a redução desses gases nas cidades que adotaram as medidas de 

contenção. Todos esses componentes são altamente prejudiciais à saúde, alteram a nossa 

biosfera e são responsáveis por milhões de mortes todos os anos (ZHANG et al., 2017). 

O aumento do ozônio, durante a quarentena em Barcelona, chegou a mais de 50% em 

relação ao período anterior aos fechamentos (TOBÍAS et al., 2020). Tal fato ocorreu, 

provavelmente, devido à diminuição do número de oxidação (NOX) que pode levar a uma 

maior produção de O3 por reações fotoquímicas (ANDRADE et al., 2017; MADRONICH, 

2014).  

Em algumas cidades, mesmo com a diminuição da poluição do ar, a melhora não foi 

muito significativa por causa do acúmulo ao longo dos anos de aerossóis prejudiciais 

(OTMANI et al., 2020). Entretanto, na maior parte, foi possível observar melhoras mesmo 

nesse curto período de recessão. 

 
 

ARTIGOS CIDADE/P
AÍS 

RESULTADOS 

(BAO; 
ZHANG, 2020) 

44 
cidades da China 

↓ S02, PM2,5, PM10, NO2, CO 

(SHARMA 
et al., 2020) 

22 
cidades da Índia  

↓ S02, PM2,5, PM10, NO2, CO 
↑ O3 
 

(OTMANI 
et al., 2020) 

Salé - 
Marrocos  

↓ S02, PM10, NO2  
 

Tabela 1: Relação de artigos que relatam as mudanças na qualidade do ar 
durante o isolamento social. ↓: Redução, ↑: Aumento, *AOD: Profundidade 
óptica de aerossol. 
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(COLLIVIG
NARELLI et al., 
2020) 

Milão e 
áreas adjacentes – 
Itália  

↓  PM2,5, PM10, NO2, CO, NOX, 
Benzeno 

↓ S02 (Só em Milão) 
↑ O3 

(MUHAM
MAD; LONG; 
SALMAN, 2020) 

Global ↓ Poluição ambiental em 30% 
(DANTAS 

et al., 2020) 
Rio de 

Janeiro - Brasil   
↓ CO2, NO2  
↓ PM10 (Só na 1º Semana) 
↑ O3 

(LAL et 
al., 2020) 

Global ↓ NO2, AOD* 
 

(DUTHEIL; 
BAKER; NAVEL, 
2020) 

Global  ↓ CO2, NO2  

(NAKADA; 
URBAN, 2020) 

São Paulo 
- Brasil 

↓ NO2, NO, CO 
↑ O3 

(TOBÍAS 
et al., 2020) 

Barcelona
- Espanha 

↓  PM10, NO2 

↑ O3 
 

(SICARD 
et al., 2020) 

4 cidades 
da Europa 

Wuhan - 
China 

↓  PM2,5, PM10, NOX 

↑ O3 
 

(WANG et 
al., 2020) 

China ↓ S02, PM2,5, PM10, NO2, CO 
↑ O3 

(KERIMRA
Y et al., 2020) 

Almaty- 
Cazaquistão 

↓ PM2,5, NO2, CO 
↑ O3 

↑ Benzeno e tolueno 

(LI et al., 
2020) 

Região do 
delta do rio 
Yangtzé - China 

↓  S02, PM2,5, CO, NOX  
↑ O3 

(CHEN et 
al., 2020) 

China ↓ PM2,5, NO2 
 Fonte: Autores, 2020. 

 
 
3.2 Qualidade da água 

 
Outro aspecto que sofreu impactos durante o isolamento foi a qualidade da água. 

Estudos da água subterrânea da cidade industrial de Tuticorin, na Índia, mostraram reduções 

significativas dos metais arsênio (As), chumbo (Pb), ferro (Fe) e selênio (Se), coliformes 

fecais e totais (SELVAM et al., 2020). Esses compostos têm origem nas fábricas e usinas 

hidrelétricas da região, que diminuíram suas atividades durante a quarentena. Em uma outra 

pesquisa realizada no lago Vembanad, também na Índia, evidenciou uma diminuição da 

matéria em suspensão em 15,9% durante esse período (YUNUS; MASAGO; HIJIOKA, 

2020).  

As águas da lagoa de Veneza, Itália, ficaram mais transparentes, em parte, devido à 

proibição do tráfego de barcos e turismo na região, uma mudança positiva para os animais 
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bentônicos da região (BRAGA et al., 2020). Entretanto, os esgotos domésticos não tratados 

continuam sendo jogados na água e estudos recentes mostraram que o SARS-Cov-2 pode 

permanecer até seis dias nos esgotos (AHMED et al., 2020).   

No Brasil, em Florianópolis, estudo relata a presença do coronavírus no esgoto, em 

novembro de 2019, muito antes dos primeiros casos relatados (FONGARO, 2020). No país, 

cerca de 45% da população não possui uma rede de tratamento de esgotos adequada, 

favorecendo a disseminação de doenças e a contaminação do meio ambiente (ANA, 2017).  

 
3.3 Ruído urbano  
 

O ruído sonoro em excesso pode provocar problemas de saúde como deficiência 

auditiva e distúrbios do sono. Além disso, na União Europeia, assim como em muitos países, 

mais de 40% da população vive em locais onde o ruído urbano é acima dos níveis 

recomendáveis (WHO, 2020c). Estes ruídos elevados acabam prejudicando também os 

animais que vivem nesses ambientes (PAITAL, 2020). Entretanto, devido à redução da 

circulação de veículos e do comércio em geral, muitas cidades tiveram o barulho reduzido.  

Montano e Gushiken (2020) realizaram um estudo na cidade de Lima, no Peru, onde 

foi feito um monitoramento do ruído ambiental em uma região próxima ao Aeroporto 

Internacional Jorge Chávez, que foi fechado durante o período de isolamento. Neste trabalho, 

mostrou que ocorreu uma diminuição do ruído, mas também a paisagem sonora ficou mais 

agradável para os moradores, sendo possível escutar pássaros e ter uma melhor noite de sono, 

os quais eram prejudicados devido ao grande barulho dos aviões.  

 

3.4 Lixo  
 

A obrigatoriedade da permanência em casa para evitar o contágio e transmissão do 

Covid-19 acarretou no aumento do lixo residencial. A maior demanda dos serviços de entrega 

também contribuiu com o acúmulo do lixo, visto que a maioria das embalagens utilizadas são 

de plástico, o qual possui tempo de decomposição bastante longo (ZAMBRANO-

MONSERRATE; RUANO; SANCHEZ-ALCALDE, 2020). 

 Devido à alta transmissibilidade do vírus, o uso dos equipamentos de proteção 

individual (EPI) tornou-se acessório indispensável para a diminuição do contágio. Porém, 

com a demanda, houve o aumento desse lixo e do hospitalar (SAADAT; RAWTANI; 

HUSSAIN, 2020).  No Brasil há uma grande dificuldade no tratamento de lixo residencial e 

mais ainda daqueles oriundos de hospitais e clínicas. Este percalço pode favorecer o aumento 
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do número de casos se os dejetos não forem tratados de forma correta, além de causar mal ao 

meio ambiente.  

 

3.5 Áreas de pedreiras e britagem 
 

Um estudo na região leste da Índia, onde possui áreas de extração e trituração de 

pedras, mostrou melhorias na região durante a paralisação das atividades na quarentena. A 

poeira liberada nesses locais é prejudicial para a região e resultados mostraram diminuição do 

MP, melhor qualidade da água nos rios adjacentes e ruído ambiental com níveis bem menores 

(MANDAL; PAL, 2020).  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As pesquisas realizadas durante o período de isolamento social mostraram mudanças 

no ambiente devido à paralisação das atividades individuais, industriais e comerciais em 

vários países do mundo. Com isso, apresentou modificações tanto negativas quanto positivas 

na biosfera. Entretanto, ficou perceptível que, quando ocorre uma diminuição das atividades 

prejudiciais ao meio ambiente, há melhora rápida nos ecossistemas, criando assim relativa 

esperança e possibilidades de melhoria do meio ambiente, claro que se houver empenho e 

interesse da humanidade.  Portanto, a situação de pandemia trouxe observações com relação à 

reação do ambiente que jamais seriam possíveis em outras situações. 
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